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Nos dias que correm o lettering está presente em diversos suportes 
tais como, digitais, impressos ou até mesmo obras de arquitetura. 
Trata-se de um elemento que ajuda a definir a identidade cultural de 
um lugar. 
A construção desta tipografia tem como ponto de partida um artefacto 
tipográfico, enquadrado no espaço publico, presente na arquitetura 
do centro histórico de Évora, o Café Arcada que podemos encontrar 
na Praça do Giraldo. 
A Tipografia enquadra-se na família das góticas que remonta a 
meados do século XII.  
Esta tipografia também tem como inspiração o estilo Art Déco. Este 
movimento artístico de vanguarda, no que diz respeito á tipografia 
caracteriza-se pela inserção de elementos tipográficos nos próprios 
edifícios. 
Pode-se observar a tendência do uso de letra condensada 
principalmente as letras “A” e “V” terminadas em ângulos bastante 
agudos, a utilização do “O” em círculos perfeitos, os elementos 
horizontais de letra bastante subidos. 
Este tipo de letra foi contruído com o objetivo de dar uma nova 
abordagem do lettering que faz parte do património histórico e cultural 
do lugar, onde este já é reconhecido e a ajuda a identificar o lugar, 
para propor uma apropriação tipográfica renovada e reavaliada dos 












































Nowadays, lettering is present in several supports such as, digital, 
printed or even architectural design. This element f cultural identity 
that helps to define the constitution of places, affecting emotionally the 
public and their relation with a place. 
The construction of this typography begins with a typographical object 
framed in a public space and insert dom the architecture of the 
emblematic lace, Café Arcada in Praça do Giraldo in Évora. This 
typography inserts in the gothic family that goes back to the XII 
century, also is inspired by the Art Déco style. This artistic vanguards’ 
movement, as concerns typography in characterized by the insertion 
of typographic 
Elements in the buildings. It can be observed the trend of Condensed 
letter use, in particular the letters “A” and “V” ends in a very acute 
angle, the use of “O” perfect circles, the horizontal elements of a very 
ascendant letters. The intention of making this typeface is to reuse a 
lettering that is already part of historical and cultural patrimony, and 
that is know as the identity of mentioned place, is to propose a 
typographic appropriation that is renewed and reassessed to the 






















































































1.	INTRODUÇÃO		No	âmbito	das	provas	de	Mestrado	de	Design	e	Cultura	Visual	do	IADE,	optou-se	por	realizar	um	projeto,	tendo	como	ponto	de	partida	o	trabalho	realizado	na	Unidade	Curricular	de	Estudos	Tipográficos,	durante	o	primeiro	ano	de	Mestrado.	A	 construção	 deste	 novo	 alfabeto	 tem	 como	 ponto	 de	 partida	 um	 artefacto	tipográfico,	enquadrado	no	espaço	público	aposto	na	arquitetura	do	centro	histórico	de	Eh vora.	Entende-se	por	“Artefacto	Tipográfico”	ao	objeto	de	dimensão	fıśica	material,	que	tenha	conteúdo	tipográfico	sobre	a	 forma	de	tipo	ou	 lettering.	Este	artefacto	poderá	estar	 inserido	 dentro	 de	 um	 perıódo	 histórico-estilıśtico.	 Podemos	 encontrar	 estes	artefactos	tipográficos	presentes	na	arquitetura	urbana,	onde	apresenta	uma	relação	com	 o	 seu	 lugar,	 espaço	 com	 caracterıśticas	 próprias,	 onde	 os	 artefactos	 ajudam	 a	formar	a	identidade	cultural	de	uma	região.1	
“Teaching	a	student	graphic	design	before	teaching	her	type	and	typography	is	like	
teaching	a	baby	to	walk	before	she	crawls.	More	to	point,	it	is	like	allowing	a	student	
the	 freedom	 to	make	Web	 sites	 before	 she	 scrawls	 on	 paper.	 Type	 is	 the	 formal	
expression	of	writing,	and	writing	is	the	physical	representation	of	language.	Type	
is	the	language	of	graphic	design	a	vessel	that	holds	the	codes	that	represent	ideas	












	Com	o	desenvolvimento,	as	ferramentas	de	edição	digital,	vieram	ajudar	milhares	de	pessoas	á	utilização	de	fontes	e	o	seu	trabalho	com	a	tipografia.	O	 trabalho	 tipográfico	 consiste	 na	 estruturação	 e	 organização	 da	 linguagem	visual.	O	desenho	tipográfico	consiste	na	criação	das	unidades	em	que	a	linguagem	se	deve	organizar	e	os	caracteres	que	constituem	o	tipo.	A	 forma	 com	 que	 a	 tipografia	 é	 desenhada	 é	 feita	 de	 modo	 a	 passar	 uma	mensagem,	colocando-se	como	base	de	uma	disciplina	mais	abrangente.	O	Design	Gráfico	através	do	uso	da	tipografia,	a	fim	de	transmitir	uma	mensagem	deve	ter	em	conta	dois	princıṕios	básicos.	Em	primeiro	lugar	devemos	ter	atenção	ao	estilo	da	tipografia,	sabendo	que	esta	pode	variar	segundo	a	época,	lugar,	designer,	cliente.	Por	vezes	a	tipografia	tem	um	papel	secundário	ou	até	invisıv́el.	Em	alguns	caso	o	seu	 papel	 pode	 ser	 preponderante,	 refletindo	 a	 inspiração	 do	 artista,	 chegando	 a	reclamar	esta	como	“arte”.	O	Segundo	aspeto,	tem	a	ver	com	uma	questão	visual,	como	a	legibilidade,	escala	e	formato	que	constituem	a	preocupação	durante	o	estudo	tipográfico.								
	
																																																						
3SPIEKERMANN, Eric & GINGER, E. M, Stop Stealing Sheep & Find out how type works, 2ª edição, pág 27 
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2.1.	Objetivos	do	Projeto	
	 A	 intenção	de	construir	este	 tipo	de	 letra,	 é	 a	de	 reaproveitar	um	artefacto	da	cidade	de	Eh vora,	dando-lhe	uma	nova	função,	criando	um	novo	alfabeto.	Esta	 nova	 tipografia	 será	 passada	 para	 um	 formato	 digital	 sendo	 composta	exclusivamente	por	caixa	alta,	números	e	sıḿbolos.	Pretende-se	criar	uma	tipografia	independente,	que	faça	alusão	às	suas	origens	e	possa	ser	 implementada	em	diversos	suportes,	desde	o	 titulo	de	uma	revista	a	uma	identidade	de	marca.		
2.2.	Metodologia		
  
 Far-se-á	o	estudo	do	local	escolhido	e	do	artefacto	tipográfico.	Uns	dos	principais	objetos	 passa	 por	 adequar	 esta	 nova	 tipografia,	 passando	 pelo	 desenvolvimento	 de	uma	marca	tendo	em	conta	os	valores	culturais	da	região.	Com	 o	 desenvolvimento	 de	 um	 novo	 tipo	 de	 letra	 implica	 que	 sejam	compreendidas	 as	 bases	 historias	 e	 teóricas	 da	 tipografia.	 Nesse	 sentido,	 numa	primeira	fase	do	projeto	 é	apresentado	o	enquadramento	teórico	que	incide	sobre	o	tema	da	tipografia,	onde	mais	tarde	será	sub-categorizada	para	o	contexto	da	aplicação	da	tipografia,	ajudando	a	sustentar	as	diversas	vertentes	da	parte	pratica	do	projeto	essenciais	para	a	sua	compreensão.	Este	projeto/tese	está	estruturado	em	três	partes:		Numa	 primeira	 fase	 é	 apresentado	 o	 enquadramento	 teórico,	 uma	contextualização	da	origem	da	tipografia,	de	forma	sucinta.	Seguindo-se	a	continuação	da	contextualização	da	tipografia	no	século	XIX	e	das	suas	vanguardas	tipográficas	do	século	XX.	Nesta	 fase	 é	 importante	 reter	 os	movimentos	 e	noções	 que	 ajudaram	na	evolução	da	tipografia	durante	a	sua	historia.	Eh 	feita	uma	contextualização	e	analise	do	tema	da	tipografia	na	arquitetura,	tendo	em	conta	a	influencia	que	esta	tem	no	espaço	publico	e	a	relação	das	pessoas	com	o	espaço.	Numa	segunda	fase	é	feita	uma	analise	e	comparação	de	dois	casos	de	estudo,	que	consequentemente	 ajudam	 a	 enquadrar	 a	 parte	 do	 Projeto,	 estabelecendo	 relações	
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duradouramente	 fixada	 em	 letras	 de	 chumbo;	 as	 formas	 das	 letras	 já	 não	 evoluíram	
exclusivamente	pela	invenção,	destreza	e	fluidez	da	mão	do	caligrafo,	já	não	sofrem	as	
mutações	próprias	do	gesto	humano	de	escrever”.	(Heitlinger,	2007)4	




















3.2.3.	Cânone	Humanista			 Este	cânone	surge	no	perıódo	do	Renascimento,	que	tem	epicentro	em	Itália	no	fim	do	século	XIV	e	que	vai	até	ao	fim	do	século	XVII.	Foi,	no	entanto,	por	volta	de	1460	que	surgem	os	primeiros	exemplares	das	letras	humanistas.		A	utilização	de	objetos	 como	a	 régua	e	o	 compasso	eram	essenciais	para	a	construção	 dos	 tipos,	 onde	 a	 perfeição	 e	 a	 harmonia	 eram	 aspetos	 a	 ter	 em	consideração	na	construção	da	tipografia.	




estereografias	 manuscritas	 e	 indiretamente	 descendentes	 das	 maiúsculas,	 são	
apresentadas	à	caixa	baixa	moderna.”	(Jacob,	1956)	Nicolas	Jenson,	faz	uma	ponte	entre	as	maiúsculas	de	Capitalis	Monumentalis	como	 as	 letras	 de	 caixa	 baixa	 carolıńgias,	 estabelecendo	 assim	 uma	 harmonia	 e	equilıb́rio.	 Ao	 integrar	 e	 estes	 dois	 alfabetos	 o	 artista	 representa	 as	 formas	 das	minúsculas	no	estilo	das	letras	maiúsculas,	recriando	através	das	inscrições	onde	estavam	inseridas	as	hastas,	traços	finos	e	serifas.	Abaixo	podemos	observar	o	tipo	de	letra	Bembo	MT	de	Stanley	Morison.		
		Figura	3.4	–	Tipo	de	Letra	Bembo	MT	por	Stanley	Morison	(1929)	
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	3.2.4.	Cânone	Barroco		 O	perıódo	barroco	está	inserido	entre	os	anos	de	1600	e	1750.	Este	perıódo	é	caracterizado	por	uma	extrema	exuberância,	que	se	podem	observar	na	arquitetura	e	em	obras	desenvolvidas	pelos	artistas	Barrocos.	As	tipografias	que	se	inserem	neste	estilo,	apostam	em	formas	contraditórias.	Umas	das	suas	caracterıśticas,	é	a	sua	irregularidade	dos	eixos	e	caracteres,	dando	assim	 outro	 impacto	 aos	 textos.	 O	 traço,	 as	 serifas	 e	 os	 terminais	 são	 mais	modulados	do	que	manuscritos.	A	altura	é	maior,	tal	como	o	contraste.	Também	é	frequente	 haver	 um	 eixo	 vertical	 para	 alem	do	 obliquo,	 apesar	 deste	 ultimo	 ser	predominante.	Estas	letras	tiveram	o	seu	maior	impacto	no	século	XVII,	resistindo	até	ao	século	XVIII,	tendo	sido	recuperadas	no	século	XIX.		
	Figura	3.5	–	Tipo	de	Letra	Adobe	Caslon	por	Carol	Twombly,	1990			
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3.3.1.	Futurismo		 O	primeiro	movimento	puramente	vanguardista	foi	o	Futurismo,	que	se	faz	notar	de	forma	mais	evidente	nos	ideais	polıt́icos.	Uma	caracterıśtica	que	podemos	ver	em	qualquer	vanguarda	artıśtica	do	século	XX.		Eh 	 no	 ano	de	1909,	 que	 surge	 este	movimento,	 com	a	publicação	do	Manifesto	Futurista,	por	parte	do	poeta	italiano	Filippo	Marietti	(1876-1944),	estabelecendo	um	movimento	 revolucionário,	 quando	 aplicado	 as	 artes,	 face	 à	 realidade	 cientifica	 e	industrial.		O	Futurismo	tinha	como	ideais,	componentes	como	o	anarquismo,	socialismo	e	belicismo,	 apelando	 à	 beleza	 da	 velocidade	 e	 da	 energia,	 ambicionando	 assim	 a	coragem	e	audácia	para	combater	a	clássica	tradição.	Considerava-se	o	sistema	gerado	pela	mecanização	e	industria,	no	entanto,	não	o	papel	do	homem	neste	sistema.	Assim	o	Futurismo	dispensou	a	dimensão	humanista	da	arte.	Um	falso	apelo	à	modernidade	deste	movimento	fez	com	que	se	exaltasse	os	valores	fascistas	a	que	estavam	associados,	o	que	eram	suscetıv́eis	de	mediatismo.	Em	 1913,	 o	 poeta	 italiano	 apela	 á	 revolução	 tipográfica,	 tornando-se	 assim	experimental,	pretendendo	transmitir	os	seus	ideais.	Eram	combinados	estilos	de	letra	diferentes	aplicando	contrastes,	explorando	dinâmicas	onde	não	era	pretendida	uma	harmonia,	 mas	 sim	 a	 expressividade,	 que	 pudesse	 representar	 velocidade,	agressividade	e	entusiasmo.	Surge	então	um	novo	estilo	tipográfico	chamado	“Parole	in	
Libertá”	(Palavras	em	Liberdade)	onde	os	poetas	atribuıám	caracterıśticas	visuais	ao	texto,	 ao	 explorarem	 registos	 tipográficos	 diferentes	 dando	 ás	 letras	 diferentes	tamanhos,	pesos	e	estilos.		
“A	minha	revolução	dirige-se	contra	o	que	se	dá	pelo	nome	de	harmonia	tipográfica	
de	 uma	 pagina	 implementando	 também,	 numa	 mesma	 página,	 três	 a	 quatro	 cores	
diferentes,	a	vinte	caracteres	distintos	sem	que	esta	necessidade	seja	sentida.	Por	exemplo,	
cursivas	e	itálicas	para	uma	serie	de	sensações	semelhantes	e	rápidas	e	registos	para	as	










3.3.3.	Dadaísmo		 O	 Movimento	 Dada	 surge	 como	 uma	 corrente	 cultural	 vanguardista	 após	 a	Primeira	Guerra	Mundial,	que	estimulando	a	criação	de	novas	formas	e	estilos	de	fazer	arte.	As	diferentes	formas	de	arte	serviram	de	reflexão	e	manifestação	da	insatisfação	gerada	pelo	panorama	mundial	 e	os	 conflitos	que	existiam	na	 época.	O	nome	Dada,	simboliza	 a	 essência	 do	 movimento,	 o	 non	 sense,	 através	 do	 caracter	 irracional,	ingenuidade,	ironia,	ceticismo,	a	improvisação,	o	ilógico	e	o	absurdo.	Este	movimento	negava-se	a	si	próprio	como	 é	afirmado	no	primeiro	manifesto,	escrito	pelo	poeta	e	escritor	 alemão	 Richard	 Huelsenbeck	 (1892-1974)	 em	 1918	 “Estar	 contra	 este	
manifesto	significa	ser	Dadaísta.	“(Sesma	2004)	Esse	 radicalismo	 defendido,	 apresentava	 então	 uma	 solução	 que	 se	 pretendia	acabar	com	um	sistema,	mas	no	campo	artıśtico	legitimo,	o	processo	artıśtico	legitima,	o	processo	artıśtico,	anterior,	onde	serve	de	inspiração	ou	influência	para	Dada,	como	os	 movimentos	 do	 futurismo	 ou	 cubismo,	 e	 os	 anteriores,	 a	 arte	 dadaıśta	 é	 uma	amalgama	 não	 declarada	 deles	 mesmos,	 apesar	 de	 não	 aceitarem	 as	 tendências,	resultados,	 meios	 e	 inovações	 modernas.	 Defendia,	 no	 entanto,	 que	 a	 arte	 deveria	desprender-se	de	qualquer	revivalismo	e	ser	apenas,	fruto	do	automatismo	psıq́uico.	Negando-se	a	cultura,	a	desordem,	as	incoerências	e	o	caos	eram	predominantes	nas	obras	onde	eram	exploradas	novas	técnicas	a	fim	de	atingir	esta	expressão.		O	movimento	 dadaıśta	 era	 politicamente	 coeso,	 na	 denuncia	 e	 no	 protesto	 da	loucura	da	guerra	e	arranjava	forma	de	surpreender	o	público	de	forma	a	não	aceitarem	passivamente	 as	 convicções	 de	 instabilidade	 cultural,	 social	 geradas	 pela	 guerra.	 O	niilismo	 e	 irracionalismo	 metodológicos	 eram	 bases	 fundamentais	 da	 corrente	 de	pensamento.	Os	dadaıśtas	defendiam	que	era	mais	 importante	o	ato	ou	gesto	social,	politico	ou	artıśtico,	do	que	a	sua	própria	obra,	desde	que	o	seu	efeito	suponha	uma	provocação	às	regras,	à	lei	e	ao	“bom	sentido”	Utilizava-se	uma	linguagem	aproximada	à	publicidade,	simplesmente	porque	era	aceite	 pelo	 público	 a	 que	 se	 dirigia,	 no	 entanto	 era	 apresentada	 de	 uma	 forma	sarcástica,	aparentemente	desordenada	com	formas	pictóricas	que	se	misturavam	com	os	caracteres,	de	forma	a	provocar	um	impacto	agressivo	e	visual	junto	do	leitor.	No	que	dizia	respeito	à	tipografia,	era	notória	uma	incoerência	gráfica,	pela	forma	como	esta	
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3.4.2.	Gótico		 O	estilo	gótico	presente	nas	fontes	desenhadas,	têm	grande	foco	na	Idade	Média.	Gutenberg	 foi	 um	dos	 pioneiros	 da	 utilização	 desse	 estilo	 tipográfico.	 A	 bıb́lia	 foi	 o	primeiro	livro	impresso	por	Gutenberg	onde	usava	um	tipo	gótico	do	estilo	e	textura.			
	Figura	3.18	–	Tipos	Góticos	do	século	XV	e	XVI																
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3.4.5.	Cursivas		 O	 tipo	cursivo	caracteriza-se	pela	sua	escrita	manuscrita,	através	da	 fluidez	de	traço	e	 inclinação	das	 letras,	o	que	requer	alguma	agilidade	na	conceção.	Outro	dos	aspetos	 desta	 famıĺia	 tipográfica	 é	 a	 forma	 como	 as	 letras	 se	 conectam	 através	 de	ligações.	São	exemplos	dessa	famıĺia	tipográfica	as	seguintes	fontes:		
	Figura	3.21	–	Tipos	cursivos	do	século	XX														
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4.1.	O	café	Arcada	–	Da	abertura	aos	nossos	dias		 Nas	 últimas	décadas	 a	 Cidade	de	Eh vora	 cresceu	 consideravelmente	não	 só	 em	termos	de	expansão	urbanıśtica	e	populacional,	mas	também	a	nıv́el	da	importância	histórica	e	turıśtica.		Um	dos	marcos	mais	 importantes	 para	 a	 cidade	 foi	 a	 atribuição,	 em	1986,	 do	estatuto	de	Património	Mundial,	concedido	ao	Centro	Histórico	pela	UNESCO.		O	Café	Arcada	constitui	uma	das	principais	referências	da	cidade.		A	abertura	do	café	Arcada	ocorreu	em	1942.	O	edifıćio	pertencia	ao	Legado	do	Caixeiro	Alentejano,	uma	associação	mutualista	sem	fins	lucrativos,	para	apoio	aos	seus	associados	 e	 que	 eram	 pessoas	 ligadas	 ao	 comercio	 e	 industria,	 proprietários,	empregados	de	escritório,	 ou	de	balcão.	No	entanto	o	 café	 foi	 alugado	a	quatro	dos	maiores	comerciantes	Eborenses,	que	tinham	a	cargo	a	sua	exploração.		Era	na	altura	um	dos	maiores	cafés	do	Paıś,	com	mais	de	100	mesas.	A	entrada	que	 é	 feita	 através	 da	 principal	 praça	 da	 cidade,	 Praça	 do	 Giraldo,	 tinha	 a	particularidade	de	possuir	uma	porta	giratória,	igual	á	existente	no	Café	Chave	d’Ouro	em	Lisboa.	O	interior	tinha	uma	decoração	requintada	e	de	um	certo	luxo,	o	que	fez	com	que	fosse	o	primeiro	café	do	género,	em	Eh vora,	a	ser	frequentado	por	senhoras.		O	café	possuıá	um	balcão	frigorifico	de	8	metros	de	comprimento,	o	que	na	altura	era	 considerado	 uma	 importante	 inovação,	 dado	 que	 não	 era	 normal	 existir	 um	equipamento	desta	dimensão.	Dispunha	ainda	de	uma	ampla	cozinha,	barbearia,	salão	de	cabeleireiro,	tabacaria.		Uma	das	atrações	do	café	era	a	sua	orquestra	de	jazz	“Luz	e	Vida”,	que	animava	os	designados	“jantares	á	americana”.	Nos	primeiros	anos,	o	Arcada	era	frequentado	pela	burguesia	local,	intelectuais,	profissionais	 liberais	 e	 estudantes.	Os	 agricultores	 e	 latifundiários,	 preferiam	o	 café	Camões	 situado	 á	Porta	Nova,	 também	no	Centro	Histórico	 cerca	de	500	metros	do	Arcada,	 mas	 com	 a	 crescente	 importância	 da	 Praça	 do	 Giraldo,	 estes	 passaram	 a	frequentar	 também	 o	 Arcada,	 em	 particular	 ás	 3ªas	 feiras,	 dia	 em	 efetuavam	 os	negócios	de	gado.	
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Nos	anos	50	a	equipa	de	futebol	do	Lusitano	de	Eh vora	subiu	á	primeira	divisão.	A	fama	do	café	chegou	então	a	Lisboa	e	a	outras	cidades	do	paıś.	Os	adeptos	do	Benfica,	Sporting,	Belenenses,	Vitória	de	Setúbal	e	outros,	deslocavam-se	aos	milhares	a	Eh vora	para	apoiar	as	suas	equipas.	Nesses	dias	o	café	transformava-se	um	ponto	de	encontro	desses	visitantes,	o	que	alargava	a	fama	do	Arcada.		O	escritor	Vergıĺio	Ferreira,	que	foi	professor	no	Liceu	Nacional	de	Eh vora	entre	1945-1959,	era	um	dos	frequentados	habituais	do	Arcada.	No	romance	“Aparição”	o	escritor	descreve	o	ambiente	do	Café	Arcada,	quando	entra	pela	primeira	vez,	no	ano	de	1946,	fazendo	a	sua	interpretação,	pelo	protagonista	Alberto	Soares.	
“...	acabámos	por	marcar	o	encontro	para	o	dia	seguinte	no	Arcada	sem	que	o	Moura	
se	lembrasse	de	que	era	uma	terça-feira	ou	seja	dia	de	mercado.	Com	o	efeito	de	entrar	
no	café	após	o	almoço	 tive	a	 surpresa	de	ver	aquele	vasto	 túnel	apinhado	de	gente.	O	
corredor	 atravancava-se	 de	 negociantes	 por	 era	 ali	 entre	 bebidas	 que	 se	 realizava	 o	
mercado	da	semana.	A	terça-feira	era	“dia	de	porcos”12,	como	soube	mais	tarde	que	lhe	
chamavam.”13	Foi	no	“Arcada”	que	o	seu	colega	e	padrinho	de	casamento,	que	Alberto	Miranda,	paga	ao	escritor	a	boda	de	casamento,	que	foi	composto	por	um	galão	e	bolos	a	cada	um,	conforme	o	escritor	revelou	em	“Contra-	Corrente2”.	Em	meados	dos	anos	60	o	café	começou	a	entrar	em	declıńio.	O	falecimento	de	António	Barreto,	um	dos	principais	sócios,	a	descida	de	divisão	do	Lusitano	de	Eh vora	e		o	aparecimento	da	televisão	fizeram	diminuir	a	frequência	noturna	das	pessoas	ao	café	e	 poucos	 anos	 após	 o	 25	de	Abril,	 acelerou-se	 a	 decadência	 do	 café,	 que	 veio	 a	 ser	encerrado	em	1983.		Durante	alguns	anos	permaneceu	encerrado	para	grande	desgosto	da	população	eborense.	Seguiu-se	um	processo	moroso,	 com	a	dissolução	da	empresa	que	explorava	o	café	e	negociações	com	o	Legado	do	Caixeiro	Alentejano,	proprietário	do	café,	que	no	
																																																						12		Dia	de	Porcos	–	às	terças-feiras	os	negociantes	de	gado	reuniam-se	na	Praça	do	Giraldo(Évora),	e	também	no	Café	Arcada	para	negociarem	gado.	Vinham	de	todo	o	país	comerciantes	para	esta	feira	seminal,	efetuada	sem	a	presença	dos	animais.	Essa	tradição	acabou	por	se	perder	no	final	do	século	passado.	13	http://viverevora.blogspot.pt/2011/01/arcada-o-cafe-da-tradicao.html	
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	Figura	4.3	–	Artefacto	Tipográfico	utilizado	como	base	da	construção	da	nova	tipografia.				 A	 Art	Déco	 foi	 um	movimento	 artıśtico	 que	 surgiu	 há	 cerca	 de	 100	 anos	 com	incidência	na	arquitetura,	mobiliário,	pintura,	artes	gráficas,	etc.		O	Coliseu	do	Porto,	a	Casa	de	Serralves,	o	Instituto	Nacional	de	Estatıśtica,	Bairro	Azul	(Lisboa)	são	exemplos	da	Art	Déco	na	arquitetura.		Uma	das	caracterıśticas	deste	estilo,	 é	a	monumentalidade	dos	edifıćios,	com	o	uso	 de	 formas	 geométricas,	 volumetria	 acentuada,	 utilização	 de	 colunas,	 óculos,	frontões,	capiteis,	platibandas	e	outros	elementos	decorativos,	mas	sempre	com	linhas	
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5.3.	A	tipografia	como	elemento	decorativo	na	Art	Déco		A	 tipografia	 foi	 elemento	 fundamental	nos	movimentos	 artísticos	de	vanguarda	surgidos	no	século	XX,	e	muito	particularmente	na	Art	Déco,	na	medida	em	que	existia	a	inserção	de	elementos	tipográficos	nos	próprios	edifícios.		Observa-se	a	tendência	de	uso	da	letra	condensada,	principalmente	as	letras	“A”	e	“V”	terminadas	em	ângulos	bastante	agudos,	a	utilização	do	“O”	em	cıŕculos	perfeitos,	os	elementos	horizontais	da	letra	bastante	subidos.	Pode-se,	pois,	afirmar	que	a	tipografia	e	a	arquitetura	são	duas	áreas	destintas	que	acabam	por	estarem	interligadas,	mas	de	uma	forma	independente.	Tanto	 na	 arquitetura	 como	 na	 tipografia,	 existem	 elementos	 como	 a	 geometria,	proporção,	harmonia	e	sensibilidade	que	determinam	a	tipologia	da	obra.	Quando	 são	 realizados	 projetos	 de	 arquitetura,	 a	 tipografia	 surge	 de	 forma	complementar,	 mas	 assumindo	 por	 vezes	 um	 papel	 relevante,	 através	 do	 uso	 da	simbologia	que	permite	identificar	objetos	ou	mensagens.		Dentro	 destas	 duas	 áreas	 de	 estudo	 existem	 valores	 que	 devem	 ser	 tidos	 em	consideração,	quando	utilizados	em	conjunto,	respeitando	os	materiais	dando-lhes	um	uso	coerente	com	o	objeto	social,	em	causa,	criando-se	desta	forma	um	dialogo	logico,	
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com	mensagens	eficazes.		Nos	 edifıćios	 onde	 estão	 presentes	 elementos	 tipográficos	 existe	 uma	 ligação	entre	o	design	e	a	arquitetura,	o	que	vai	afetar	o	modo	de	afirmação	da	paisagem.		De	 certa	 forma	esses	pormenores	 causam	 impacto,	 contribuindo	 assim	para	 a	pureza	da	forma,	estabelecendo	assim	uma	relação	de	interdependência	como	refere	Júlio	da	Costa	Pinto	“...	a	consciência	de	que	o	todo	depende	da	harmonia	da	forma.	E	
cada	detalhe	depende	do	todo	para	existir.”19	A	 tipografia	 e	 a	 arquitetura	 são	 duas	 formas	 interdependentes	 que	 procuram	representar	o	mundo	e	reinterpretar	o	conhecimento.	Pretende-se	então	transmitir	uma	mensagem	diferente,	uma	vez	que	o	elemento	tipográfico	 é	parte	 integrante	do	projeto	arquitetónico,	pois	 implementam-se	um	ao	outro.		Por	outro	 lado,	existem	casos	onde	o	elemento	gráfico,	 inserido	na	arquitetura	não	tem	significado	neutro,	nesses	casos	a	tipografia	tem	apenas	um	papel	informativo,	conexo	com	o	edifıćio	com	que	se	relaciona.	Em	 alguns	 casos	 a	 tipografia,	 é	 absorvida	 pelo	 próprio	 elemento	 construıd́o,	estabelecendo	 assim	 uma	 relação	 de	 hierarquia,	 quando	 quer	 transmitir	 uma	mensagem.	Por	vezes,	a	tipografia	quando	mal	utilizada,	é	facilmente	identificada,	mas	diferencialmente	será	bem	interpretada.	David	Jury	diz	que	a	propósito	da	tipografia	aplicada	na	comunicação	urbana,	afirma	que:	
“Thypography	 when	 bad,	 is	 easy	 to	 reorganize	 but	 difficult	 to	 get	 right”	
(Jury,2006)20	Esta	 abordagem	 serve	 para	 ajudar	 a	 que	 todos	 comecem	 a	 olhar	 para	 os	elementos	tipográficos	inseridos	na	arquitetura	com	outra	visão,	de	uma	forma	mais	atenta,	mas	também	mais	critica.	 	Não	podemos,	no	entanto,	pensar	que	a	tipografia	representa	um	valor	autónomo.		O	elemento	tipográfico	que	serve	a	arquitetura	tem	uma	função	própria,	que	seja	informativa	ou	outra	á	qual	a	arquitetura	em	si	mesma	não	é	capaz	de	responder.		
																																																						19	Expressão	utilizada	por	PINTO,	Júlio	da	Costa,	in	Ensaio	sobre	Tipografia	e	Arquitetura:	Duas	Realidades	(2012)	20	Expressão	utilizada	por	JURY,	David	–	What	is	Typography,	Essencial	Design	Handbooks,	Rotovision	SA,	(2006)	ISBN.981-245-356-3	
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Diacrítico	 –	Qualquer	 sinal.	 Ponto	 e	 traço	que	 se	 acrescentam	a	um	caractere	para	alterar	a	fonética	da	palavra.		






Hairline	 –	 Traço	mais	 fino	 da	 letra	 que	 apresenta	 variações	 do	 traço.	 Presente	 em	caracteres	como	“v”,	“x”	ou	“w”.		
Haste	–	Traço	principal	da	letra	que	é	geralmente	vertical,	mas	que	pode	também	ser	obliquo.	 Quando,	 numa	 letra	 de	 caixa	 baixa,	 ultrapassa	 a	 altura-	 x	 superior	 ou	inferiormente	chama-se,	respetivamente	ascendente	e	descendente.		
Laço	-	Forma	da	haste	principal	que	fecha	total	ou	parcialmente	um	espaço	vazio	no	corpo	da	letra.		




















6.2.	Legibilidade	e	Leitura			 Quando	aplicadas	no	espaço	publico	as	palavras	podem	ser	vistas	no	 limite	da	visão,	ou	seja,	não	são	imediatamente	percetıv́eis.	No	desenho	das	 letras	devemos	ter	especial	atenção	ao	traço	das	mesmas,	que	nos	 irá	 ajudar	 também	 na	 importância	 que	 o	 counter	 tem,	 por	 outras	 palavras	 os	espaços	brancos	dentro	das	letras.	Sobre	os	counters	o	tipografo	e	designer	gráfico	Jock	Kinneir	(1917)	afirma	que,	
“...	 é	necessário	mante-los	 claros	e	abertos,	porque	desempenham	uma	 função	vital	no	
reconhecimento	 de	 letras,	 e	 também	 na	 estrutura	 de	 palavras”23.	 (Kinneir,	 1980).	Podemos	compreender	porque	 é	que	uma	 letra	condensada	 tem	menos	 legibilidade	que	uma	mais	extensa.	Se	os	counters	estão	muito	próximos,	a	confusão	de	leitura	irá	ser	maior,	 independentemente	 se	 as	 letras	 forem	altas,	 onde	 a	 utilização	 do	 espaço	vertical	não	seja	um	fator	preponderante	na	sua	legibilidade.	
“	A	legibilidade	requer	um	peso	medio	com	um	traço	com	a	mesma	largura	ou	quase	







As	maiúsculas	retardam	a	 leitura	pois	não	têm	ascendentes	nem	descendentes	que	ajudam	a	reconhecer	palavras,	para	alem	do	que	costumam	ser	lidas	letra	a	letra.	Já	Ogilvy	afirma	o	seguinte	“O	olho	é	uma	criatura	de	hábitos.”26	(Ogilvy,	1985)	onde	está	habituado	 as	 letras	 minúsculas	 nos	 livros,	 revistas	 ou	 jornais.	 Se	 as	 letras	 forem	diferentes	 do	 que	 é	 comum	vermos	 como	 as	 letras	 clássicas,	mais	 difıćil	 se	 torna	 a	leitura.	Os	desenhos	e	as	caracterıśticas	das	 formas	das	 letras,	 também	têm	 influência	quando	estamos	a	ler.	Por	exemplo	o	“a”	com	serifa	é	mais	reconhecıv́el	que	o	“a”	sem	serifas,	o	mesmo	sucede	com	a	letra	“G”,	que	fica	com	melhor	leitura	quando	tem	patilha	vertical,	pois	caso	contrario	existe	tendência	a	ser	confundida	com	o	“C”.	Há	que	reconhecer	que	todo	o	detalhe	da	forma,	tanto	na	leitura	como	na	palavra-imagem	influenciam	a	legibilidade	e	leitura,	neste	sentido	podemos	afirmar	que	“Deus	
está	 nos	 detalhes”	 27(Roeh)	 e	 evidenciar	 a	 importância	 do	 counter	 da	 serifa	 e	acabamento	do	traço	da	sua	relação.		
	
		
6.3.	Palavra	Imagem				 Quando	 aplicadas	 em	 espaços	 públicos,	 as	 palavras	 podem	 apresentar-se	 em	caixa	baixa,	caixa	alta	ou	em	caixa	baixa	com	a	inicial	maiúscula.	“Podemos	caracterizar	
as	 duas	 formas	 com	 os	 tons	 da	 tipografia	 formais	 e	 informais.	 Maiúsculas	 são	





desta	maneira,	os	ascendentes	e	descendentes	da	caixa	baixa	podem	contribuir	para	o	reconhecimento	da	forma,	tal	como	o	uso	de	espaços	de	letras	mais	apertadas.		Palavras	como	STOP	e	FOG	são	mais	 fáceis	de	 identificar	se	estas	 forem	escritas	em	caixa	alta,	devido	á	sua	estrutura	interna.			
























	 No	 âmbito	do	presente	estudo	 irão	ser	analisadas	as	caracterıśticas	das	 fontes	“Heroic	 Condensed”	 e	 “Ando”,	 que	 sendo	 tipos	 mais	 recentes	 apresentam	 grande	similaridade	com	a	fonte	“Arcada”.			















































	 As	imagens	apresentadas	referem-se	ao	ponto	de	partida	e	processo	de	desenho	da	letra.	Em	 primeiro	 lugar	 foi	 realizada	 uma	 pesquisa	 de	 tipos	 de	 letra	 inseridos	 no	espaço	publico,	mais	precisamente	na	Praça	do	Giraldo	em	Eh vora.	Foram	registados	fotograficamente	exemplos	que	mais	destacavam	para	ajudar	a	definir	a	autenticidade	do	 lugar,	 não	 só	 a	 nıv́el	 histórico,	 bem	 como	 a	 sua	 beleza	 natural.	 Depois	 dessa	observação,	 foi	 realizada	 uma	 seleção	 das	 letras	 que	 serviram	 de	 inspiração	 para	construir	as	restantes	letras	do	alfabeto.	O	passo	seguinte	foi	realizar	os	esboços	em	papel	tendo	como	ponto	de	partida	o	artefacto	 selecionado.	 Em	 seguida	 foi	 passado	 para	 desenho	 vetorial	 através	 do	programa	 Illustrator,	 sendo	 realizadas	 impressões	 das	 letras,	 sıḿbolos	 e	 números	individualmente	com	15cm	de	altura	nas	 três	versões	desenhadas,	bold,	 light	e	 thin,	para	 posteriormente	 serem	 corrigidas	 as	 imperfeições	 óticas	 e	 irregularidades	 de	
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coerência	do	alfabeto.		
		Figura	9.4	–	Fachada	onde	o	artefacto	tipográfico	está	inserido		 O	registo	fotográfico	acima	apresentado,	serviu	de	inspiração	para	os	primeiros	esboços	das	letras	mestre,	que	viriam	a	ser	determinantes	para	a	realização	do	alfabeto	final.	 No	 que	 diz	 respeito	 á	 sua	 morfologia,	 trata-se	 de	 uma	 fonte	 condensada	arredondada,	estreita,	a	sua	espessura	 tem	o	mesmo	contraste.	Tratando-se	de	uma	letra	do	tipo	display,	já	apresenta	sinais	de	desgaste,	o	que	nos	relembra	o	quão	efémero	é	o	património	cultural	de	uma	zona.		
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		Figura	9.5	–	Praça	do	Giraldo,	onde	podemos	encontrar	o	artefacto	tipográfico	debaixo	das	arcadas		
		Figura	9.6	–	Esboços		 Os	 esboços	 iniciais	 serviram	para	delinear	 a	 sua	 tendência	morfológica,	 testes	esses	que	começaram	com	algumas	letras	mestre,	o	“A”,	“S”,	“R”,	“G”,	“L”,	“E”	e	“O”,	que	apresentam	todos	os	componentes	necessários	da	anatomia	da	letra	para	a	construção	base	das	restantes	 letras.	Nas	 letras	selecionadas	 é	de	destacar	que	estas	mantêm	o	estilo	Condensed	Sans	Serif	em	relação	ao	artefacto	inicial,	bem	como	a	sua	tendência	retilıńea	arredondada	e	a	espessura	arredondada	do	traço.		De	modo	 a	 apresentarem	 elementos	 distintivos	 e	 a	 sua	 própria	 identidade,	 a	maioria	dos	caracteres	apresentam	diagonais	no	seu	topo	ou	meio.		Comparativamente	 ao	 objeto	 inicial,	 foi	 aumentado	 também	 o	 tamanho	 do	
	95	













		Figura	9.12	–	Comparação	entre	as	três	versões	desenhadas			 Caso	 comparativo,	 dos	 três	 pesos	 de	 letra	 desenhados	 inseridos	 na	 grelha	 de	construção.	Note-se	que	a	haste	do	meio	nas	versões	light	e	thin	são	mais	altas	pois	a	metade	da	letra	opticamente	é	mais	em	cima	da	que	na	realidade,	para	obter	o	balanço	desejado	teve	de	ser	ajustado,	tal	como	o	ângulo	da	diagonal	que	é	ligeiramente	mais	aberto	para	o	counter	ser	mais	percetıv́el.	Como	podemos	observar	na	imagem	o	peso	light	tem	aproximadamente	metade	da	espessura	comparativamente	à	versão	bold	enquanto	a	thin	é	aproximadamente	1/3	da	sua	espessura.				
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10.	Considerações	Finais	





Artefacto	 Tipográfico	 –	 termo	 utilizado	 para	 descrever	 objeto	 fıśico	 onde	 esta	presente	a	imagem	do	caractere.			
Condensed	 -	 fonte	 que	 tem	 como	 principal	 caracterıśtica	 linhas	 estreitas,	possibilitando	uma	vasta	de	soluções	de	utilização.		
Display	 –	 utilizadas	 em	 espaços	 urbanos	 como	 transmissores	 de	 informações	 ao	publico.		
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15.	ANEXOS	
	Os	anexos	seguintes	apresentam	individualmente	em	cada	página	as	letras,	números	e	sıḿbolos	realizados	no	Projeto	relativo	ás	versões	bold,	light	e	thin	da	Arcada	Condensed	com	a	escala	de	15	cm	de	altura.	
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